
De: Presidente [mailto:Presidente@mail.cm-ourem.pt]  
Enviada: segunda-feira, 5 de novembro de 2018 17:38 
Para: Comissão 8ª - CEC XIII <8CEC@ar.parlamento.pt> 
Assunto: Resposta ao pedido de Informação referente à Petição n.º 546/XIII/4.º - Vosso Ofício n.º 
239/8ª – CEC/2018 

 

Ex. mo Sr. Deputado 

Dr. Alexandre Quintanilha 

Presidente da Comissão de Educação e Ciência  

 

Em resposta ao solicitado e dando cumprimento ao n.º 4 do artigo 20.º da Lei do Exercício 

do Direito de Petição, conforme texto publicado em anexo à Lei n.º 51/2017, de 13 de 

julho, cumpre-nos informar:  

No dia 12 de março, reunimos com o Sr. Dr. Francisco Neves, Delegado Regional de 

Educação de Lisboa e Vale do Tejo, que nos informou que o n.º de turmas previstas para os 

Colégios de Fátima era suficiente para acolher todos os alunos de Fátima. No decorrer desta 

reunião alertamos o Sr. Diretor que as localidades de localidades de Fontainhas da Serra 

(Freguesia de Atouguia) e Bairro (Freguesia de N.S. Misericórdias) pertenciam ao território 

educativo de Fátima, de acordo com a nossa Carta Educativa em vigor. Esta informação foi 

posteriormente transmitida por email e ofício à DGEstE (anexo I) 

No dia 12 de abril, é publicado o despacho normativo n.º 6/2018, que estabelece os 

procedimentos da matrícula e respetiva renovação e as normas a observar na distribuição de 

crianças e alunos. 

No dia 20 de junho é publicado o aviso de abertura de procedimento para celebração de 

contratos de associação, tendo-se verificado que os lugares referidos anteriormente não 

constavam como sendo da área de influência dos colégios de Fátima, e que o n.º de turmas a 

financiar para o ano letivo 2018/2019, iria provocar situações de falta de vaga para alunos de 

Fátima e/ou cujos Encarregados de educação trabalhem em Fátima. Preocupação também 

manifestada, de forma vincada, pelos Diretores dos Colégios de Fátima junto do Município. 

Decorrente desta situação, solicitamos, no dia 28 de junho, à Ex. ma Sra. Secretária de Estado 

Adjunta e da Educação, Dra. Alexandra Leitão, uma reunião para podermos expor a situação 

e de alguma forma se encontrarem alternativas que resolvessem ou minimizassem o 

problema, criado essencialmente pela aplicação do novo despacho normativo. No anexo II, 

segue o teor do email a sustentar a necessidade da reunião. 

No dia 10 de julho, reunimos com a Ex. ma Sra. Secretária de Estado Adjunta e da Educação, 

Dra. Alexandra Leitão, reunião onde estiveram presentes para além do Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Ourém, Sr. Luís Albuquerque, o Sr. Presidente da Assembleia 

Municipal de Ourém, Engº João Moura e o Sr. Deputado da Nação, Dr. António Gameiro. 

Foram apresentados à Sra. Secretária de Estado os vários argumentos e solicitado que a 



situação fosse analisada/ponderada, uma vez que existiam alunos residentes em Fátima, que 

não tinham lugares nas escolas de Fátima. 

Decorrente da reunião, ficou acordado o envio da listagem nominal dos alunos residentes em 

Fátima e/ou cujos Pais/Encarregados de Educação trabalhem em Fátima e não tinham lugar 

nos colégios de Fátima, devido à aplicação das prioridades definidas no despacho normativo 

nº 6/2018, de 12 de abril. A referida listagem foi enviada a 18 de julho (vd. Anexo III)  

Na tabela abaixo é apresentado um resumo dos dados enviados, fornecidos pelos Colégios 

de Fátima com contrato de Associação: 

 Ano de Escolaridade 

Situação 5.º 7.º 10.º 

Residentes 7 17  
Trabalhadores 19 17  
Total 26 34  
Recusados dos 

Lugares de 

Fontainhas e Bairro 

4 - - 

No 7.º ano há ainda a referir que 7 alunos tiveram vaga, uma vez que uma das escolas optou 

por não reduzir o n.º de alunos apesar da turma ter alunos com Necessidades Educativas 

Especiais onde consta do seu PEI que são redutores (NEE, tipo 1). Outra das escolas constitui 

turmas do 7.º ano com 31 alunos. Caso não se verificassem estas medidas, o n.º de alunos 

sem vaga no 7.º ano ascenderia a 44. 

No 10.º ano, na altura da consulta às escolas estavam ainda a decorrer as matrículas e fomos 

informados que seria expectável que 30 alunos fossem excluídos, sendo difícil quantificar  

Em súmula, reportando-nos à data de julho, e de acordo com os dados fornecidos pelas 

escolas de Fátima, com contrato de associação, existiam no total entre de 90 a 100 alunos de 

Fátima e/ou cujos Encarregados de Educação trabalhavam em Fátima que não tinham vaga 

nas escolas de Fátima. 

Atendendo à especificidade de Fátima e ao seu constante crescimento demográfico, 

decorrente do crescente n.º de famílias oriundas de diversas nacionalidades e para as quais 

deixou de haver vagas para os seus Educandos, assim como para alunos institucionalizados. 

Pretendemos ainda referir que estamos solidários com os Encarregados de Educação e todos 

os que assinaram a petição, tendo a mesma sido também sido assinada pelo Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Ourém e pelo Sr. Presidente da Assembleia Municipal. 

Terminamos com uma expressão proferida pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Ourém, na última Assembleia Municipal 



“Pretendemos apenas que o Governo possibilite que o seu despacho possa ser cumprido e 

que os alunos de Fátima tenham lugar nas escolas de Fátima. 

Penso que não será pedir muito!!” 

Com os melhores cumprimentos pessoais, 

 

 

LUÍS MIGUEL ALBUQUERQUE 

PRESIDENTE DA CÂMARA 

Município de Ourém 
Praça D. Maria II, 1 
2490-499 Ourém - Portugal  

T +351 249 540 915  
 

F +351 249 540 908  

www.ourem.pt 

 

http://www.ourem.pt/


Anexo I – email enviado à DGEstE 

Ex. mo. Sr. Dr. Francisco Neves 

Delegado Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo 

Apresento as minhas saudações e agradeço a cordialidade com que decorreu a reunião de 

ontem. 

Atendendo a que a Carta Educativa do Município de Ourém define que o Território Educativo 

de Fátima abrange, para além da freguesia de Fátima, as localidades de Fontainhas da Serra 

(Freguesia de Atouguia) e Bairro (Freguesia de N.S. Misericórdias) solicito que estes lugares 

sejam considerados para a definição da área geográfica de abrangência dos colégios de 

Fátima. 

Nota - o teor deste email será enviado também por ofício. 

Agradecemos toda a vossa colaboração. 

Com os melhores cumprimentos,  



Anexo II – email enviado à Ex. ma Sra. Secretária de Estado Adjunta e da Educação 

Ex. ma Sra. Secretária de Estado Adjunta e da Educação 

Dra. Alexandra Leitão 

Na sequência do aviso de abertura de procedimento para celebração de contratos de 

associação, foi este município confrontado com o facto de existirem alunos residentes na 

freguesia de Fátima sem lugar nas escolas de Fátima, sendo especialmente gravoso no 7.º 

ano de escolaridade. 

Esta situação decorre, entre outros fatores, da aplicação das prioridades na matrícula ou da 

sua renovação, plasmadas no artigo 11.º do Despacho Normativo n.º 6/2018, 

nomeadamente pelo facto dos alunos com ASE cujo EE trabalhem na freguesia de Fátima 

terem prioridade sobre os residentes, sem escalão. Ressalvo que de acordo com os dados 

retirados da plataforma https://bime.mec.pt, para as escolas públicas do concelho de 

Ourém, a média de alunos com escalão é de aproximadamente 24%.  

Fazendo um pequeno exercício matemático: 

 No ano letivo 2017/2018 estavam em funcionamento 11 turmas do 6.º ano de 

escolaridade com um total de 273 alunos, sendo que destes 144 residem em Fátima 

(tabelas abaixo cedidas pela DGEsTe em março de 2018);  

 Neste universo existem 4 alunos com NEE, tipo 1, ou seja redutores;  

 O Aviso de abertura prevê somente 6 turmas do 7.º ano de escolaridade. Assumindo 

que as turmas têm 28 alunos cada, n.º máximo de alunos de acordo com o n.º 1 do 

artigo 5.º do despacho normativo 10-A/2018 de 19 de junho, isto é que os alunos 

com NEE não usufruirão de turma reduzida, direito que lhe assiste, a capacidade 

máxima dos colégios no 7.º ano será de 168 alunos. Se considerarmos 2 turmas para 

distribuir estes 4 alunos com NEE (uma vez que são de escolas diferentes), o n.º 

desce para 152.  

 De entre os 129 alunos que não pertencem à freguesia e que no ano letivo 

2017/2018 frequentaram o 6.º ano (ver tabelas abaixo), se assumirmos que 50% dos 

EE de educação trabalham em Fátima, n.º que nos parece de todo razoável, e aferido 

por baixo, atendendo a todas as caraterísticas socioeconómicas e dinamizadoras de 

emprego “que é Fátima “, e que de entre estes 24% têm escalão (Número médio 

assumido para todo o território de Ourém), significa que pelo menos 16 alunos não 

residentes em Fátima têm prioridade sobre os que aí residem.  

 Somando este n.º aos alunos residentes em Fátima os colégios teriam de ter 

capacidade para acolher pelo menos 160 alunos no 7.º ano. Significa isto que pelo 

menos 8 alunos residentes em Fátima não teriam lugar nas turmas dos colégios de 

https://bime.mec.pt/


Fátima, caso cumpram as orientações do despacho normativo 10-A/2018 de 19 de 

junho.  

Acresce que a área de influência dos colégios de Fátima, não se deveria restringir à 

Freguesia de Fátima, conforme consta do aviso de abertura supracitado, mas também aos 

lugares de Fontainhas da Serra e Bairro, nas freguesias de Atouguia e Nossa Sra. das 

Misericórdias, respetivamente, conforme consta na Carta Educativa do Município de 

Ourém. Deste facto foi dado conhecimento à DGEsTe em email enviado a 13 de março de 

2018. 

Estando os colégios a proceder à formalização final das matrículas fomos por estes 

informados que entre 20 e 30 crianças, residentes em Fátima, não têm lugar em Fátima. No 

dia 2 de julho teremos dados mais concretos, que teremos todo o gosto em partilhar com 

Vossa Exa. 

Por todos estes motivos, e com base no exercício, parece-nos de todo razoável e justo que 

no 7.º ano de escolaridade seja considerada a possibilidade dos colégios de Fátima terem 

pelo menos mais duas turmas, que viriam resolver/minimizar a situação em apreço. 

Informamos ainda que o Município não poderá suportar os custos do transporte de Fátima 

para Ourém, uma vez que isso implicaria novas rotas completamente inviáveis. 

De forma a melhor debater e esclarecer este assunto, solicito a Vossa Exa., com 

carater de urgência, o agendamento de uma reunião.  

Nota - Tabelas com o n.º de alunos nos colégios de Fátima com contrato de Associação a 

frequentar o 6.º ano no ano letivo 2017/2018. Dados de março de 2018. 

COLÉGIO DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA 

CODDGEEC DISTRITO CONCELHO ESCOLA IDEscola CURSO ANO 
N.º de 

TURMAS 

N.º DE 

ALUNOS 

AGIO : 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

1421201 Santarém Ourém 

Colégio 

do 

Sagrado 

Coração 

de 

Maria 

1421201 EBG 6.º 4 95 

63 alunos 

dentro da 

AGIO - 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

32 alunos 

fora da 
AGIO 

COLÉGIO DE S. MIGUEL DE FÁTIMA 



CODDGEEC DISTRITO CONCELHO ESCOLA IDEscola CURSO ANO 
N.º de 

TURMAS 

N.º DE 

ALUNOS 

AGIO : 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

1421117 Santarém Ourém 

Colégio 

de S. 

Miguel 

de 

Fátima 

1421117 EBG 6.º 4 109 

47 alunos 

dentro da 

AGIO - 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

62 alunos 

fora da 

AGIO 

CENTRO DE ESTUDOS DE FÁTIMA 

CODDGEEC DISTRITO CONCELHO ESCOLA IDEscola CURSO ANO 
N.º de 

TURMAS 

N.º DE 

ALUNOS 

AGIO : 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

1421978 Santarém Ourém 

Centro 

de 

Estudos 

de 

Fátima 

1421978 EBG 6.º 3 69 

34 alunos 

dentro da 

AGIO - 

Fátima 

(concelho 

de Ourém) 

35 alunos 

fora da 

AGIO 

 

Despeço-me com os melhores cumprimentos pessoais, 



Anexo III 

Ex. ma Sra. Secretária de Estado Adjunta e da Educação 

Doutora Alexandra Leitão 

Na reunião ocorrida com Vossa Exa., ficou acordado o envio da listagem nominal dos alunos residentes em Fátima 

e/ou cujos Pais/Encarregados de Educação trabalhem em Fátima e não têm lugar nos colégios de Fátima, devido à 

aplicação das prioridades definidas no despacho normativo nº 6/2018, de 12 de abril. Em anexo segue a referida 

listagem, cedida pelas colégios de Fátima, e tendo por único objetivo a análise de Vossa Exa. 

Mais informo que na aplicação das regras de seriação dos alunos candidatos a frequentarem os referidos colégios, 

estes tiveram necessidade de excluir ou não dar vaga a um elevado número de alunos, decorrente de: 

No 7º ano: 

Existirem, no presente ano letivo de 2017/2018, 11 turmas no 6º ano (cerca de 300 alunos) e no próximo ano letivo 

apenas estarem autorizadas a abertura de 6 turmas (168 alunos, sem ter em conta turmas reduzidas por existência de 

alunos NEE’s). 

Mesmo com a exclusão de alunos que deixaram de ter a possibilidade de frequentar estas escolas, o número de alunos 

excluídos e que reuniam as condições de frequentar as mesmas porque, comprovadamente, aqui residem ou o seu 

encarregado de educação aqui trabalha é de 31. 

Nota: Uma das escolas constituiu as turmas do 7º ano com 31 alunos, ou seja, permitiu a matrícula a mais 6 alunos e outra não reduziu 

turma com NEE1. Ou seja o número de alunos sem vaga seria de 44. 

No 10º ano: 

Existirem, no presente ano letivo de 2017/2018, 12 turmas no 9º ano (cerca de 330 alunos) e no próximo ano letivo 

apenas estarem autorizadas a abertura de 5 turmas (150 alunos).  

Apesar de existirem outras ofertas qualificantes a generalidade dos alunos demonstra preferência pelo 

prosseguimento de estudos nos cursos científico-humanísticos. 

Mesmo com a exclusão de alunos que deixaram de ter a possibilidade de frequentar estas escolas, o número de alunos 

excluídos e que reuniam as condições de frequentar as mesmas porque, comprovadamente, aqui residem ou o seu 

encarregado de educação aqui trabalha é de 30. 

No 5º ano: 

A situação é igualmente grave, mas atendendo que se trata de alunos que pela primeira vez pretendem frequentar 

estas escolas permite, de certa forma, acautelar a maioria ou totalidade dos residentes em Fátima, excluindo, no 

entanto, um número elevado de alunos cujos encarregados de educação, comprovadamente, trabalham na área de 

influência destas escolas e também um número considerável de alunos que de acordo com a Carta Educativa do 

concelho sempre pertenceram à área de abrangência dos colégios de Fátima e que nos últimos anos foram excluídos, 

referimo-nos aos residentes nas localidades vizinhas do Bairro e Fontainhas da Serra. 

Assim, o número de alunos excluídos e que reuniam as condições de frequentar as mesmas porque, aqui residem ou 

o seu encarregado de educação aqui trabalha é de 23. 

Mais uma vez apelo a Vossa Exa. para que impere o bom senso e que o Ministério da Educação proceda a uma 

reanálise do n.º de turmas atribuído, em função dos alunos sem vaga, e que autorize a abertura de mais 1 turma no 

5.º ano e 10.º ano e 2 turmas no 7º ano de escolaridade. 


